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este estudo apoiou-se no enfoque sistêmico, como referencial para a integração
dos  componentes geoambientais e socioeconômicos, que formam o conjunto
da Bacia Hidrográfica do rio Cabaçal, considerado como um sistema ambiental.
Neste particular, os elementos interdependentes funcionam harmonicamente
conduzidos por fluxos de massa e/ou energia de modo que cada um dos seus
componentes reflete um sobre os outros as mudanças nele impostas por estímulos
externos. A metodologia sistêmica consiste em analisar o ambiente de forma
holística considerando os níveis de análises como sendo o morfológico,
encadeante, processo-resposta e controle. Desta forma pode-se obter a
compreensão sócio ambiental da BAC abrindo espaço para que, a análise
geoambiental possa fornecer um diagnóstico com vista à geração de
monitoramento da Bacia Hidrográfica do rio Cabaçal, complementando, desta
forma, o último nível de análise da Teoria Geral de Sistema, ou seja, o nível de
controle no qual se direcionam as prospecções voltadas tanto para a Sociedade
quanto para a Natureza.
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Resumo:

Esta pesquisa objetivou modelar um Banco de Dados Geográficos (BDG)
que viabilize o armazenamento estruturado de dados, gráficos e não gráficos,
relativos ao Pantanal de Cáceres/MT, e implementar uma aplicação na forma
de estudo de caso para o turismo. Nesse sentido, partiu-se do princípio de que
um BDG que integre e disponibilize dados e informações, contribui no
desenvolvimento de novas pesquisas, uma vez que estas poderão ter seus custos
financeiros e de tempo minimizados a partir do uso do conteúdo armazenado
no BDG em seus estudos. A área de estudo foi o Pantanal de Cáceres, situado
na zona rural do município de Cáceres-MT, totalizando 12.412,56 km2. Os
procedimentos metodológicos adotados foram: modelagem lógica e física de
BDG, operacionalizada no através dos SIG’s SPRING e Arcgis; produção de
dados primários e atualização/compatibilização de dados secundários, através
do emprego de várias geotecnologias; integração das informações da base de
dados, em ambiente SIG, possibilitando a definição das unidades ambientais,
com respectivas potencialidades e limitações; implementação de estudo de
caso voltado ao turismo, através da execução de  três propostas de zoneamento
turístico. A base de dados geográfica gerada possibilitou a produção de diversos
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mapas,  informações e estimativas de percentuais; relativo à aplicação voltada
ao turismo, o BDG mostrou-se eficiente ao viabilizar a geração dos
zoneamentos turísticos do Pantanal de Cáceres baseadas em critérios
diferenciados, que representam formas diferenciadas de perceber o espaço.
Ao término desta pesquisa, concluiu-se que o BDG constitui uma ferramenta
poderosa no ordenamento territorial, e no tocante ao turismo sua utilização
mostrou-se viável e útil, decorrente de sua flexibilidade, ao possibilitar a
incorporação de dados de diferentes fontes e escalas. A espacialização das
informações ambientais do Pantanal de Cáceres pode ser utilizada na realização
de inventário dos recursos potencialmente exploráveis para outros fins, diferentes
deste, e na avaliação de possíveis conflitos entre uso atual e legislação, facilitando
a tomada de decisão.
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Resumo:

O presente estudo foi desenvolvido na bacia do rio Bananal, localizada
no município de mesmo nome, em São Paulo.  Seu principal objetivo foi o de
comparar os processos de intemperismo ocorridos nos compartimentos
montanhoso (bacia do rio Fortaleza) e colinoso (Anfiteatro Bela Vista) da
referida bacia, levando em conta a influência de lito-estruturas do substrato,
processos de artesianismo no eixo de fraturamentos (os quais proporcionam
intemperismo diferencial) e, no caso da área montanhosa, posição na vertente
(dip ou anti-dip).  A literatura se utiliza dos conceitos de limites de intemperismo
e de limites de transporte para afirmar que os processos de intemperismo
químico são mais efetivos nas áreas montanhosas devido à constante remoção
dos materiais do regolito pelos processos gravitacionais (os quais permitem
que a água esteja sempre interagindo com a rocha).  Na área de estudo em
questão, o substrato é constituído por gnaisses paraderivados e ortoderivados.
Verifica-se ali um forte controle estrutural e as rochas são bastante fraturadas.
Identifica-se também a ocorrência de artesianismo no eixo destas fraturas, as
quais dão origem a canais de primeira ordem, ou concavidades estruturais.
Considerando que estas feições têm uma distribuição espacial mais ampla no
compartimento colinoso, pensou-se na possibilidade de que os processos de


